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COMUNICADO 
 

CONSELHO DIRETIVO NACIONAL 
 

Lisboa, 9 de março de 2019 
 

 
 

O Conselho Diretivo Nacional da Ordem dos Engenheiros Técnicos reuniu no dia 9 de março de 2019, 

nas instalações da Sede Nacional, em Lisboa, junto ao Rossio, para abordar várias matérias, das quais se 

destacam: 

1. Foi apresentada e aprovada a versão final da proposta anteriormente apresentada relativa aos 

candidatos a membros da OET diplomados por uma instituição estrangeira (procedimento 

interno). 

2. Foram apresentados os contributos recebidos relativos ao Plano Nacional de Investimento (PNI) 

2030, os quais serão agora enviados para o organismo governamental que solicitou o parecer da 

OET. 

3. Foram igualmente apresentados os contributos recebidos relativos à Lei de Bases da Habitação 

(LBH), os quais serão agora enviados para o organismo governamental que solicitou o parecer 

da OET. 

4. Foram apresentados os contributos para a revisão da Lei n.º 40/2015, de 1 de junho. 

5. Foi apresentada uma proposta relativa ao regime remuneratório aplicável aos Engenheiros 

técnicos titulares do grau académico de bacharel, na função pública.   

6. No seguimento da consulta pública que decorreu até ao passado dia 18 de fevereiro, do Projeto 

de Regulamento das Insígnias e Galardões da Ordem dos Engenheiros Técnicos - Aviso n.º 
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1165/2019, de 18 de janeiro, - o Conselho Diretivo Nacional aprovou o texto final a apresentar 

à Assembleia Representativa Nacional para aprovação e publicação em Diário da República. 

7. Foram apresentadas as notícias/novidades sobre Congresso da Ordem dos Engenheiros de 

Angola, em Luanda, Angola, nos dias 15 e 16 de outubro. A OET deliberou abrir a sua comitiva a 

empresários Portugueses que queiram participar neste congresso. 

8. Foram apresentadas as notícias/novidades sobre próximo Congresso de Saúde e Segurança 

Ocupacional e Ambiental - SSOA 2019, em Luanda, Angola, nos próximos dias 17 e 18 de outubro, 

sendo a Ordem dos Engenheiros Técnicos uma das entidades promotoras/organizadoras do 

evento. 

9. Com o objetivo de elevar a Ordem dos Engenheiros Técnicos e a profissão que regula, foi 

apresentada e aprovada a proposta final para a publicação de um pequeno livro intitulado “O 

exercício da engenharia por Engenheiros Técnicos”. 

10. A Ordem dos Engenheiros Técnicos, iniciou o processo de promoção da criação da Associação de 

Engenharia da Macaronésia, tendo por objetivo principal o desenvolvimento de uma partilha de 

conhecimentos técnicos advindos da ligação dos territórios da Macaronésia, delegando nas 

direções das secções regionais da Madeira e Açores o mandato para realizar todos os atos 

necessários à constituição da referida associação. 

11. A OET deliberou participar e apoiar o CISI (Congresso Internacional de Segurança Integrada) que 

vai decorrer por ocasião da SEGUREX2019, durante a Tektónica (8 a 11 de maio) – assegurado 

pela Secção Regional Sul da OET. 

12. A OET vai organizar conjuntamente com a Ordem dos Engenheiros e Arquitetos de S. Tomé e 

Príncipe uma conferência denominada “A importância da Engenharia no desenvolvimento de S. 

Tomé e Príncipe”, em maio de 2019. 

13. A OET vai levar a efeito no dia 2 de abril uma conferência conjunta com o ISEC Lisboa, que envolve 

os parceiros sociais, “Amianto: uma abordagem realista”. 

14. No âmbito da comemoração do 20.º aniversário da publicação do Decreto-Lei n.º 349/99, de 2 

de setembro, a Ordem dos Engenheiros Técnicos vai realizar o primeiro encontro nacional de 

Delegados Concelhios. Passados 20 Anos sobre a data da criação da associação de direito público 

que deu origem à OET, a classe profissional dos Engenheiros Técnicos encontra-se num momento 

em que se torna absolutamente fundamental a participação ativa em todos os domínios da 

engenharia, nomeadamente nos locais onde vivemos ou trabalhamos. Conscientes de que o 

Engenheiro Técnico é membro de um grupo profissional com importância determinante para o 

progresso económico e social do país, porque, por vocação está apto a resolver problemas 

práticos e complexos, desenvolvendo, produzindo e melhorando produtos e processos para 

contribuir com a sua quota-parte na boa-governação, como cidadão ativo entendemos que é 

nosso dever contribuir para o bem-estar das populações que vivem nos locais onde atuamos. O 

encontro tem como objetivo fazer um levantamento exaustivo do estado de desenvolvimento 

de cada concelho pois é fundamental, portanto, que em cada um dos 308 concelhos, os 

Engenheiros Técnicos possam viver ou exercer a sua profissão e, simultaneamente, dar 

contributos sobre os mais variados temas, nomeadamente no que se refere á melhoria das vias 
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de comunicação, diagnóstico do estado do edificado, das condições ambientais e salubridade, de 

risco, do lazer, etc., e que possam realizar propostas para a resolução de problemas ou de 

melhoria contínua. Assim, este encontro visa receber os contributos dos nossos 308 Delegados 

Concelhios, com vista a melhorar as condições de vida das populações e da sociedade em geral, 

bem como evidenciarmos a implantação e influência dos Engenheiros Técnicos no país e em 

particular em cada região. A participação empenhada dos Engenheiros Técnicos na resolução dos 

problemas de cada um dos 308 concelhos do país, é um contributo objetivo para que o país possa 

perceber e eliminar os constrangimentos que tem e que, ao identificá-los, os possamos eliminar 

e contribuir para que Portugal, no seu todo, possa melhor o seu desenvolvimento. 

15. O Conselho Diretivo Nacional aprovou a minuta do protocolo onde se estabelece os termos de 

colaboração entre as instituições de ensino superior que lecionam cursos de engenharia, tendo 

por objetivos, partilhar meios, conjugar sinergias e facilitar a inserção dos membros da OET nos 

Cursos Superiores ministrados por essas instituições, quer no âmbito das formações regulares, 

quer no âmbito das formações ao longo da vida, desde que certificadas e creditadas. 

16. A OET vai organizar o Jantar/Debate “Alterações Climáticas” que contará com a intervenção do 

Presidente da Câmara Municipal de Lisboa, no dia 10 de abril. Foi apresentado o programa 

provisório deste evento. As alterações climáticas constituem a maior ameaça ambiental do 

século XXI e colocam desafios determinantes para o futuro da humanidade. Os impactos das 

alterações climáticas, de que são exemplo os incêndios florestais e as cheias, podem vir a afetar 

a globalidade das sociedades e dos sectores económicos públicos e particulares a nível mundial. 

Esta situação exige respostas ambiciosas, tanto ao nível da mitigação como da adaptação. Se por 

um lado, são indispensáveis reduções substanciais de emissões nas próximas décadas, por outro 

lado, para se reduzirem efetivamente os riscos climáticos no século XXI é essencial aumentar as 

práticas de adaptação. Torna-se, por isso, urgente o compromisso colectivo na mitigação e 

adaptações a esta realidade que deve contar com o compromisso da engenharia. O impacto das 

alterações climáticas nas cidades é particularmente relevante e deve merecer a atenção e 

empenho de todos - decisores e técnicos - que podem minimizar as suas consequências. Assim, 

a Ordem dos Engenheiros Técnicos vai promover uma palestra para a discussão da adaptação da 

engenharia às condições climáticas em Portugal. Lisboa tem vindo a assumir princípios para as 

alterações climáticas, desde logo no PDM em vigor, mas com particular destaque na Estratégia 

Municipal de Adaptação às Alterações Climáticas recentemente aprovada. A também recente 

distinção de Lisboa como Capital Verde Europeia 2020, a concretização do Plano Geral de 

Drenagem da Cidade de Lisboa, o uso eficiente de água e energia e a política de mobilidade são 

aspectos que devem ser conhecidos e partilhados de forma a comprometer todos os agentes na 

sua concretização. Este conjunto de realidades esteve na origem do desejo da OET em promover 

uma palestra dirigida aos engenheiros técnicos sobre a preparação das cidades para as alterações 

climáticas tendo como único orador convidado o senhor Presidente da Câmara Municipal de 

Lisboa num jantar promovido para o efeito para os associados da OET com convite à rede de 

parceiros da Ordem, nomeadamente instituições de ensino superior e empresas. 

 

Conselho Diretivo Nacional  

Lisboa, 09 de março de 2019   


